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A menta SÓ US 
Sem sabar explicar como, 

acaba d: m: chegar ás mãos 
O Jornal de Cacia de 13. do 
corrente que transcreve de O 
Saculo uma noticia de Puden- 
tes em que é deturpada a ver- 
dade. 

Bem sei que os habitantes 
da honrada e laboriosa Cacia 
são pessoas sensatas e cons- 
cienciosas e, se bem que não 
sejam na sua maior parte ilus- 
tradas, são no todo suficientes 

para terem reconhecido a de- 
turpação e visto claramente 
ate onde vai a malevolencia 
desse s:manario, sabendo-lhe 
fazer inteira justiça. Mas, pa- 
ra qu melhor possam ajuizar 
o caso, a seguir transcrevo o 
que dizia o diagio da capital 
«Novilades* nó seu numero 

& 15 do corrente: 
«9 correspondente de Pu- 

dantes para “O Seculo” 

—Sob a mesma epigrafe de 
há dias, reincidiu «O Seculo» 
em comentários desprimoro- 
sosparaosr Bispo deCoimbra, 
escrevendo o seguinte no seu 
número de 12 do corrente: 

«Acêrca da provisão do sr. 
bispo de Coimbra, que consi- 
dera pecado ler jornais ou pu- 
blicações que não sejam cató- 
licos, a que há dias nos refe- 

rimos, inseriu o «Novidades» 
um artigo, afirmando que ela 
foi publicada no pleno uso de 
um direito, que, alias, não ne- 

gamos. Que o sr. bispo de 
Coimbra aconselhe os crentes 
a ler jornais católicos acha- 
mos natural, mas que consi- 
dere “um poderoso instrumen- 
to de perversão e indisciplinax 
todos os outros orgãos da im-! 
prensa, sem excepção, êsse é 
que já não é direito. Fóra da 
imprensa católica há, tambem 
jornais que pela suas atitudes 
honestas e claras, só merecem 
a simpatia do público que os 
considera-—em que pese ao sr. 
bispo de Coimbra—um gran- 
de instrumento de disciplina e! 
educação moral.» 

Concordamos em que fora 
da Imprensa Católica haja 
tambem jornais que, pelas su- 
as atitudes honestas e claras, 
mereçam simpatia: Mas não é 
êste, pelo menos agora, O ca- 
so do nosso colega. Não hou- 
ve honestidade nem clareza na 
informação do seu correspon- 
dente, comoas não há nesta 
atitude com que pretende co- 
brilo.   

O correspondente do Secu- 
lo é por demais cônhecido em 
Pudentes pelo'seu passado e 
pelo seu presente'e não é pes 
soa que possa. informar com 
segurança a respeito do. que 
sz passa na igreja. . . pela sim- 
ples razão de que não pôs lá 
os pés. 

Dºai dois lamentaveis erros 
le informação: 

1º atribuir ao" pároco. da 
freguesia a leitura duma: cir- 
cular do sr. Bispo de Coim- 
bra, quando o sacerdote leu a 
Pastoral colectiva do. Episco- 
palo que precede a publica- 
são das Actas do Concilio 
Plenario Portugues; 2.º atri- 
buir ao documento lido afir- 
mações que nele se não con- 
tem. 

Vamos reproduzir o trecho 
dessa Pastoral, referente á Im- 
prensa, gu foi lido pelo rev. 
Pároco de Pudentes e que tão 
deturpado chegou aos ouvi- 
dos do correspondent : do Sé- 
culo: 

«—Intimamente ligada com 
a educação: da mocidade es- 
tá a educação dasmassas po- 
pulares, da multidão anóni- 
na, e essa educaçãonos dias de 
hoje far-se, sobretudo pela im- 
prensa, que é o grande veicu- 
lo das ideias boas ou más. Es- 
cusado é desenrolar aqui osu- 
dario dos estragos causados 
pela má imprensa, pelos, ro- 
mances imorais, pelas revistas 
pornograficas, pelos jornais 
impios e anti-católicos: bastas 
vezes têm sido postos em evi- 
dência, e a experiência de ca- 
da dia encarrega-se de nos co- 
locar diante dos olhos.os se- 
us efeitos deletérios. O que 
nós queriamos era preguntar- 
vos quem sustenta a imprensa, 
quem paga para eia; pois sen- 
do, como se diz, católica a en- 
orme maroria da nação teria- 
mos de chegar á triste: conse- 
quência de.que são os. católi- 
cos quem sustenta a imprensa 
que lhes insulta a crença e lhes 
arruina:as almas. Como é tris- 
teo termos que admirar se- 
melhante ilacção! Mas não 
basta lamentar esta jincoerên- 
cia, que chega a ser uma trai- 
ção: é necessário, é dever de 
honra'ir ao encontro dêste mal 
e opôr-lhe um dique bem for- 
te. Ora a unica maneira de tal 
se conseguir é bater o. inimi- 
go com armas iguais, «mane- 
jar a arma ofensiva e defenci- 
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TO O BA 
diziz o Santo: Padre Pio X: 
Comprar, lêr, difundir a bôa 
imprênsa católica, trabalhar 
por ela como por uma obra 
de apostolado, que o é, e emi- 
nente. A questão da imprensa 
é hoje uma questão vital; e ou 
nós católicos tomamos seria- 
mente a peito o aperfeiçoa- 
mento ea difusão da nossa 
imprensa, ou seremos: venci- 
dos e derrotados em todos os 
campos. Escutai, amados fi- 

lhos, estas palavras dos vossos 
Pastores, e medi bm a res- 
ponsabilidade que dela se de- 
preênde. Eis uma forma inilu- 
divel de se conhecer quem é 
por Cristo-ou quem é contra 
Cristo. Nenhum católico que 
preze o seu nome e a sua, fé 
deve deixar de assinar um jor- 
nal católico, se tiver meios 
para isso. 

E quereis saber qual é o jor- 
nalcatólico? Não é o que fa- 
la;ao sabor das vossas prefe- 
rências, não é sequer o que é 

escrito por catolicos: jornal 
católico é aquele que em tudo 
e por tudo segue as normas e 
conselhos da autoridade ecle- 
siástica. Para que sem hesita- 
ção os possais conhecer, o 
Concílio diz claramente que 
só se devem considerar jornais 
católicos aqueles que como 
tais foram aprovados e. reco- 
nhecidos pelos Bispos dioce- 
sanos. Em face disto já não 
pode haver confusões.» 

Em face desta transcrição 
e da clareza com:que lhe ex- 
pomos a verdade dos factos, 
esperamos que o nosso cole- 
ga assuma aquela “atitude ho- 
nesta e clara» que é timbre de 
tôda a Imprensa que pretende 
ser «instrumento de disciplina 
e educação moral.» 

Isso nos dispensará de vol- 
tar ao assunto e de divulgar 
os motivos que movem ocor- 
respondente a atraiçoar a sua 
função. Entretanto, temos ao 
seu dispôr alguns: elementos 
para a biografia dêsse: corres- 
pondente» 
   

quanto a verdade não chega. 
Porto, Março de: 1932 

Um filho de CACIA 

Este numero foi visado 
pela comissão de censu- 
ra. 
MANUEL DE VILHENA   Advogado—Rocio— AVEIRO 

Redactor e Editor | 

Antonio da Costa Pinto | 

O MAIS DESENVOLVIDO NOTICIÁRIO 
DE TODAS AS TERRAS DA REGIAO 

va da bôa. imprênsa», como!|. 

só subsiste: en-| 
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REDACTOR (Em Lisboa) 

Anibal Cruz 

Representantes em Lis- 
boa, F. da Foz, Aveiro, 
Fermentelos, Eixo, Q. do 
Gato, Bonsucesso, Esgue 
ra, Mataduços, Avauca, E 
tarreja, Canelas « Angeja, 

      

        

Fundador: J.J. NUNES DA SILVA 

Depois do pão a Educação é a primeira 
necessidade do Homem, 
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Os Meus Postais | 
Senhora minha: 

Com a primavera vieram as 
andorinhas!... 

Azas negras de veludo poi- 
sadas nos mastros dos navios, 

vessia dos mar s fimen- 
sos... Azas negras de veludo 
que afágam a terra portuguesa 
desde que o sol da primavera 
canta os seus primeiros versos 
de aleluia, anunciando a feli- 
cidade que a terra adivinha no 
céu; azas negras de veludo 
que se aconchegam, como 
que por um instinco, noslares 
onde a felicidade ae viver exis- 
te escondida, para ali fazerem 
seus ninhos, na filigrana deli- 
cada do barro, —para que ali 
nasçam os biquitos de ouro 
que hão-de cantar para alegrar 
1s mãis, sendo o seu vôo se- 
reno, a calma que os nossos 
pensamentos deviam “ter; na 
sua persistencia, o exemplo 
para a luta da vida indepen- 
dente; e na fidelidade que gu- 
ardam as casas onde foram 
construidos os lares onde es- 
condem os seus beijos de a- 
môr, geradores de novas azas, 
eu, Senhora minha, vejo o ca- 
rinho que devemos ter palas 
casas onde existem as afeições 
mais queridas!... 

Vôos de andorinha, . .são 
traços de amôr entre a terra e 
O céu; e quer faça sol que 
creste, quer chuva que entris- 
teça, êsse vôo é sempre um 
abraço, um roçar de azasuave 
como uma caricia misteriosa 
e enigmática, mas que não 
deixa de nos alegrar quando o 
vêmos subir ou descer, seguir 
para longe ou aproximar-se 
de nós, delicado sempre, em- 
bora apressado e fugidio com 
as ilusões da vida... 

eparo no seu exemplo, no 
seu enorme esforço, e julgo 
que a Natureza, ao dar ás an 
dorinhas tamanhas faculdades 
de amôr ao lar, de dedicação 
aos filhos e á terra onde elas 
nasceram, lhes entregou as 
mais nobres virtudes que po- 
dem servir de exempio a nós 
próprios... 

João da Beiar-Mra. 

DR. ALBERTO SOUTO 
Advogado , AVEIRO 

108 nossos . assinan- 
tesdoBrasil e Africa 

Pedimos a finêsa aos nos- 
sos assinantes de mandarem, 
satisfazer as suas assinati- 
ras, pois o “Ecos de Cacio”, 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz-QUINTÃ DE LOUREIRO 

o se aceitam or; 

Danton 

(CGACIA) 

ginais contra a vida 
qualquer indivíduo 

particular de 

  

Para quem nos compreênio 
"0 — 

A verdade 

Ursa verdade é como um sol- 
escreveu Amie Besante.—Reco- 
nhece-se o sol pelos sets raios 
e reconhece-se uma vrdade por 
seu explendor. Por isso, dize- 
mos aos membros da nossa so- 
ciedade: eis aqui as doutrinas 
que a humanidade tem. julgado 
verdadeiras em todas as idades, 
em todas as religiões, em todos 
os paizes; estudai-as. tratai ds 
compreen dê-las, mas não asas 
ceiteis, se o nosso intelecto ná 
está seguro de que são certas. 

Para nós, por conseguinte, 
visão de uma verdade, é um as- 
sunto de evolução do intelecto, 
Se este intelecto. está. bastante 
desenvolvido para vêr a verdade, 
então é-lhe necessario aceitala, 
porque a natureza do intelecto é 
a verdade. 

Ninguem pode ser criticado 
se repele uma verdade, Porque 
condenar aquele que não pode 
vê-la? Dai o tempo necessario 
para desenvolver-se o bastante, 
para reconhecer essa verdade e 
responder a ela, 

As verdades são «como. notas 
musicais, Em toda a matéria so 
nóra, capaz de responder a uma 
nota. musical, esta nota se faz 
ouvir; sea materia não. poder 
responder, permanece muda. O 
mesmo sucede com o intelecto 
do homem, com respeito ás ver-= 
dades. Desde o momento em que 
ele possa Eoncebê-las, aceita-as; 
entretanto, porém, deve repeli- 
las. Mas o intelecto não pode 
evolucionar mais que pelos es- 
forços que faz para compreên- 
der, para assimilar aquilo que 
vê ante si; já mais se poderá 
faze-lo evoluir, se êle não pos- 
suir a liberdade de examinar to- 
das as coisas e fazer a sua elei- 
ção. 

Não será assim?,.. 
qe 

Geleiros de Trigo 
Vai ser publicado um decreto 

criando nos concelhos do conti- 
nente da Republica, com pro- 
lução média anual superior a 
im milhão de quilo gramas de 
trigo, um celeiro dos produtores 
de trigo, considerando, ncte ins- 
critos todos os produtores da 
respectica área. 

Os celeiros são destinados a 
promover o auxilio à produção 
e venda, por todas as formas 
compativeis com a natureza e 
fins associativos. 

É uma boa medida? A prática 
no-lo afirmará, 
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Os abaixo assinados, na 
impossiblidade de o poderem 
fazer pessoalmente, veem por 
estajorma agradecera todas 
as pessoas que se dignaram 
acompanhar à ultima morada 
sua muito chorada mai e so-   apenasvive delas, finôsa essa 

que, desde já, muito agrade-|   cemos. | 

gra. 
José Marques Damião 

Maria da Conceição F. D.



ECOS DE CACIA 
  

Ruas de Cacia 

Vai em aumento a reparação 
da estrada que liga Sarrazola com 
Vilarinho, estando esta reparação 
já para cima do local denomina- 
do a Cruz. 
Tambem já anda em constru- 

ção um pequeno lanço de estra- 
da, que liga á de Sarrazola-Vila- 
rinho, á nóva Escola d'aquele lu- 
gar; estrada esta que é felta atra- 
vez das propriedades, na largura 
de 5 metros; ficando assim aque- 
le lugar dotado com mais este 
importante melhoramento, 

Bem haja, quem tanto esior- 
ço tem empregado em prol d'es- 
ta freguezia, que em tempos foi 
tão esquecida por quem de direi- 
to competia faser alguma coiaz. 
—Na estrada que liga Cacia 

com Taboeira, estão parados os 
serviços á pórta do Joaquim Sa- 
ramago que, segundo nos disem 
não é peia falta de vérba, mas 
sim para se começar com igual 
reparação em volta de 
todo o lugar, estando quasi em 
toda a sua istenção grande quan- 
tidade de pédra colocada ali pe- 
los habitantes d'este lugar, que 
se prontificaram desde logo a 
darem de graça, e a coloca-la no 
seu lugar; cada um para as suas 
frentes, toda a pédra que seja 
preciza para esta reparação. 

E ainda á quem diga que o po- 
vo do lugar da Quinta que é máu!! 

A Quinta, mais uma vêz quer 
dar a prova do amor que tem 
pela sua terra, e do grande inte- 
resse que tem pelo dezemvolvi- 
mento da mesma, 

Avante pois, povo da Quinta, 

Os mixardeiras em Cacia 
  

Como alguem apresenta-se quei- 
xa em Aveiro de que aqui em 
Cacia se estava vendendo gran- 
de quantidade de leite sem ade- 
vila anaiz>, ultimamente tem 
vindo d'ali o «varêjo» que tem 
prestado um optimo serviço; lia- 
vendo certas creaturas os ufalsi- 
ficadores» que ao terem conhes- 
simento d'isso, não só se refugi- 
am por qualquer canto, como 
tambem vazam o leite que com- 
portam. 

A inda no domingo p. p. assis- 
timos a uma d'essas analizes, que 
era feita por um dos agentes de 
Aveiro, que veio ingsperadamen- 
te; mas como este meio é um 
tanto e quanto pequeno, ainda 
as gr.º leiteiras estão em... ca- 
sa, e já sabem que estão fisco 
em Cacia; e, alguma que fica 
mais desviada, ao têr conheci- 
mento disso, trata lógo de dar 
ás de «vila diôgo,» para assim 
se escapuilrem á sua responsa- 
bilidade. 

Isto é que são d'uma fôrçal!... 
Todas querem sêr leiteiras, pa- 

ra vêrem aquela que mais leite 
apresenta. 

Retificando 

No n.º p. p. na corresponden- 
cia de »Maçonaria,.. so na epi- 
grafe» da autoria do nosso soli- 
cito colaborador «Argos,» às 26 
linhas do seu artigo, onde se lê: 
uma padaria de «forças,» deve 
lêr-se: uma paráda de «forças». 

Ficando assim restituido o seu 
a seu dôno. 

« A redação 

Moedas de prata 

Foram já postas em circulação 
as novas moedas de prata de 
10800. O desenho é precisamente 
igual ao das moedas de 2850, 
tambem recentemente saídas da 
Casa da Moeda. 

Brevemente devem ser postas 
em circulação as novas moedas 
d 5390, tambem de prata. 

Nslhai e propagaio 

“Ecos deUacia,, 

O iate 

  

BOA RESOLUÇÃO 
X—x 

Pela pasta do Comercio foi 
publicado um decreto mandando 
que no orçamento daquele min 
terio para 1931-1932, Sejam íns- 
critas dotações a favor de obras 
para a crise do desemprego, tais 
como a importancia de dois mil 
eq uinhentos contos para a cons- 
trução e reparação de estradas, 
e dois mil contos para a constru- 
ção de edifícios para escolas pri- 
marias. 

É louvavel esta resolução go- 
ental; mas oxalá que o 

nosso concelho não seja esquéci- 
do, e á nossa freguezia lhe des- 
tinem um subsidio para um edi- 
ficio escolar condigno, de que 
táhto caresse Cacia, não ficando 
no esquecimento o. pequeno lu- 
gar da Quintã como aqui já ti- 
vemos ocasião de pugnar. 

Sômos desta vez ouvidos? 

A Tradição 
O 

Os povos caminham para o 
Horisonte da Luz. Quanto mais 
respiandecente essa luz lhes ilu- 
mina o espírito, mais depregsa 
se vão extinguindo tradições de 
embuste e de mentira, 

este 
ver 

  

   

    

A cara dêles... 
O mês que decorre sempre 

tem foito cada carêta,,. Bom 
vento é o udagio: «Março marça- 
gão, de vinha enra de burro, à 
noite cara de cão» 
Comparamo-lo a certos cava: 

[reiros que, teen diversas mas- 
caras pala conseguirem os seus 
fius. 

Barra de Aveiro 
— 0xo— 

O «Dinrio do Governo,» de 10 
do corrente, publicou adeelara- 
ção doe ter sido aprovado em con- 
selho de ministros é visado pelo 
Tribunal da Contas o contracto 
«oma firma Waldemar gara dOrey 
nra exsenção das obras de me- 

lhoramentos da barra de Aveiro. 
- Aqui exaramos o nosso regosi- 
jº, porque os melhoramentos a 
efectuar na barra de Aveiro, hão- 
de trazer a toda a região do 
Vouga um futuro cheio de pros- 
peridades, 

Novo típo de pão 

    

Pela pasta da Agricultura, foi 
decretado que, além do típo de 
mistura criado pelo decreto n.º 
20: 269, haverá tambem outro tí- 
po de mistura com farinha luta- 
da, nas seguintes percentagens: 
88 de farinha de trigo estreme 
de extracção igual ao pêso por 
hectolitro do trigo farinado; 12 
de farinha de milho com extrac- 
ção de 88 a 90 por cento do 
milho farinado, 

A minha Alegria 

  

Por-te aver perdido amor, 
Centime desfalecido 
Por ver que não tinhas rasão 
De desprezares o teu ante querido. 

Tinhas a expreção seráfica odolente 
Das monjas que nas célas se somiram 
Aquela pcmbinha impenitente 
Queos meusolhosem sonhosdestinguio 

Chorei muito, chorei. Já não podia! 
De tal maneira me senti quebrado 
Tão abatido e tão desorieniado, 
Que inda hoje me lembra a queledia, 

Assim o querias, assim o tens, 
Não faltei ao prometido 
Por não teres um'coração sincero, 
Fases-me andar perdido 

De iluzões vivi outra-hora 
Que te não conhecia amor. 
Hoje emploro a virjem 
Que me alívies desta dôr. 

Venci, chorando o temporal desfeito... 
Chorei! Coração não me desprezes, 
Que se é triste chorar algumas vezes 
Foi com o sofrimento do meu peito. 

AVANCA-Março de 1932. 

PARE 

Haleci is cimentos 

Fuleceu na praterita semana 
an Sarrazola com uma edade 
avançada o sr. Dionisio Rodri- 
gues Macêdo. Pae do nosso ami- 
vo gr, Manuel Rodrignes Macêilo, 
grande industrial de Panificação 
em Leiria, 

nossos mais sentidos pesames. 
— Tambem faleceu em Cacia 

no dia 20 do corrente o sr. José 
Soares, 

O seu funeral que teve lugar 
so dia segninte! foi muito con- 
sortido. 

Trutou deste, a nova agencia 
Antonio Marques da Cunha, 

A toda a familia enlutada os 
nossos sentidos pezames, 

  

LINHA DO VALE 
DO VOUGA 

Iniciaram-se já as obras do 
caminho de ferro do Vale do 
Vouga entre Aveiro e a vila de 
Cantanhede, o que representa 
um importante melhoramento e 
que, ao mesmo tempo, vem ate- 
nuar a crise de trabalho na nossa 
região. 

Os povos da margem direita 
do rio Mondego vão solicitar dos 
poderes competentes para que a 
linha do Vale do Vouga sirva 
aquela margem ribeirinha que é, 

sem duvida, a mais imoortante 
do distrito de Coimbra, tendo 
para isso já efectuado reiiniões 

a Comissão de Iniciativa de 
Montemór-o-Velho, representan- 
tes da Camara daquele concelho 
e das juntas da freguezia das 
Means, Tentugal e Lamarosa, 

Variedades 
  

  

Meias —As primeiras meias 
de seda feitas com agulha que 
apareceram em França, foram 
calçadas pelo rei Henrique II, 
no dia do casamento de sua 
irmã com o duque de Saboia. 

Só no seculo XV se aboliu 
um costume que havia na Es- 
cossia. Na noite de nupcias, 
quando a noiva estava já dei- 
tada, apagavam-se as luses, e 
atirava o marido ao ar uma 
das meias; aquela das rapari- 
gas presentes que a apanhava 
achava nisto um presagio de 
que em breve casaria. 

* » * 

Figuras em casca de ôvo— 
Desenha-se na casca de ôvo 
com cebo derretido, meta-se 
em vinagre muito forte e dei- 
xe-se ali ficar até que o acido 
tenhá corruido a parte por on- 
de a gordura não passou: apa- 
recerá em relevo a figura dese- 
nhada. 

* » %e 

Estatua encantada—Conta 
Olympiodoro, como tradição 
popular, que ao pretender 
Alaríco invadir a Sicilia, foi 
repelido por uma estatua en- 
cantada que lançava con&nua- 
mente chamas por um dos pés 
e agua pelo outro. 

* o * 

Morte alegre—Zeuxis foi 
um pintor grego que floresceu 
quatro seculos antes de Jesus 
Cristo. A sua ultima obra foi 
o retrato de uma vélha, que 
por tal modo lhe sahiu feia e 
parecido com o original, que 
morreu deriso a olhar para 
ela. 
—Houve tambem na China 

um mandarim portal modo   achar pintor que o retratasse, 

A toda a familia enlutada, os 

feio, que nunca lhe foi possivel | 

  

  
  

UM PASSEIO 
Foi ao Algarve, passar alguns 

dias, o nosso estimado redactor 
em Lisboa sr. Anibal Cruz tendo 
iá regressado e dali trouxe as 
melhores impressões. 

DOENTES 
Encontra-se retido no leito já 

de ha tempos o nosso bom amigo 
sr. Joaquim de Azevedo, pai do 
nosso outro amigo e assinantesr, 
Alberto de Azevedo mui digno 
mestre d'obras. 
Ao doente desejamos o seu com» 
pleto restabelecimento. 
—Tem estado muito doente a 
esposa do nosso bom amigo e as- 
sinante sr. Manuel da Cruz Gar- 
rido, a sr? Maria Tavares da 
Silva, industriaes de Panificação 
em Barrô. 

Deseiamos-lhe as suas rapidas 
melhoras. 

— Vindo do Pinheiro da Bem- 
posta, está dvente em casa de se- 
us pis, aqui na Quintã, o nosso 
[Som amigo e assinante sr. Mario 
Rodrigues Branco. 

Sr, Dr. Tomáz d' Aquino. 
Ao nosso bom amigo deseia- 

mos-lhe o seu completo resta ele- 
cimento, 
—Em Louza de Cina tem es- 

tado doente a menina Silvina Ri- 
beiro dos Santos filha do nosso 
bom amigo sr. Artur Ribeiro da 
Fonseca. 

Fasemos votos pelas suas me- 
lhoras. 

ESTADAS 
Vindo da Figueira da Fóz 

encontra-se em Cacia por algum 
temoo o nosso bom amigo sr. 
Joaquim Rodrigues Branco. 

—Egualmente vindo da Figue- 
ra da Fóz onde é industrial en- 

Francisco Teixeira aquem apre- 

Cabral Betencou. 

familia. 
— Estão em Cacia vindos de 

Ovar onde são industriais de 
Panificação, o nosso bom 
amigo e assinante sr. Manues 
Rodrigues Gomes, e sua es- 
posa, onde tencionam demo- 
rar-se por algum tempo. 

Cumprimentamos o bom 
amigo. 

porque todos se punham a rir 
assim que o viam. 

Pi 

Riso sardonico--É, na ace- 
pção propria, um riso convul- 
sivo, causado por certas con- 
trações da face; e na figurada, 
um riso forçado e quasi sem- 
pre sarcastico. 

Este epiteto é derivado de: 
sardonia, nome de uma herva 
venenosa que se dá nó Sarde- 
nha. 

Na opinião de alguns, mor- 
riam a rir os que comiam esta 
planta. 

    
E' seu medico assistente o Exmo 

Jontra-se em "Cacia por algum 
cempo na sua linda vivenda assim 
tcomo sua esposa e filho, o nosso 
bom amigo e assinante sr. João 

sentamos as nossas bôas vindas. 
— Vindo de Coimbra, encon- 

tra-se na Quintã, a nessa assi- 
nante Exma Sr ra D, Maria Ca- 
rolina Rego Costa Matos que se 
faz acomvanhar com seus-filhos 
os Sr. Dr. José Maria Rego 
Costa Matos, Francisco Rego 
Costa Matos, e Fernando Rego 
Costa Matos, e assim como seus 
sobrinhos Francisco Aguiar Rei 
Costa, e Carlos Henrique Velho 

Cumprimentamos a respeitavel 

ANOS 
No dia 22 fezanos o nosso 

redactor sr. Nascimento Cor- 
reia, a quem por tal motivo, 
abraçamos. 
—Fêz I8 risonhas primaveras 
no dia 2! dop.p. a menina 
Celeste Dias d' Oliveira, mú- 
na do nosso bom amigo e as- 
sinante sr. José Ferreira Vie- 
ira. 

Os nossos parabens. 
—No dia 23 do p. p. comple- 
tou 38 primaveras o nosso 
bom amigo sr. Artur Ribeiro 
ta Fonseca, industrial de 
Panificação em Lôuza de Ci- 
ma. 

—Egualmente féz 25 anos 
no dia 3 do corrente, o nosso 
bom amigo e assinante sr. 
Manuel Ribeiro da Fonseca. 

A estes, aqui lhe emvizmos 
OS nossos cumprimentos. 

—Compietou 20 risontas 
primaveras no dia 23 do cor- 
rente q nosso bom amigo e 
assinante sr. Anibal Simões 
Pinto, mui digno empregado 
de Panificação am V. N. de 
Gaia. 

D'aqui lhe enviamos as 
nossas felicitações. 

RE TIRADAS 

De Angéja ausentou-se por 
umas semanas, para Louza de 
Cima o nosso bom amigo sr. 
Manuel Ribeiro di Fonseca 
aonde, foi visitar os seus 
filhos, na quela localidade. 

Uma felis viagem. 
NA REDACÇÃO 
—Deram-nos a honra de 

sua vesita os nossos bons 
amigos e assinantes srs. João 
Macêdo da Cunha, José Fer- 
reira Santiago, Manuel Ro- 
drigues d'Oliveira, Joaquim 
Soares Delgado, Calisto Si- 
mões Marques. 

Num aniversario 
Ameu afilhado 

dE a(o: 
Os anos correm tesios á vorage, 
Sepulcro donde o tempo não mais volta; 
Risos e lutos são a sua escolta; 
Mas tu sê homem! Reza e temcoragem! 

      

Há um ideal na vida, cuja imagem 
Em teu coração grava sem revolta; 
P'ra Deus, qual pomba, tua alminhasolta 
Lá faça da virtude a aprendizagem. 

E maistarde ao lembrar-teamocidade, 
Por certo sentirás uma saúdade 
Aacompanhar-te sempre, vida em fora 

Deves ser borh, ser casto e obediente; 
Pratica 9 bem; e'amando tôda a gente 
Sê o orgulho de quem contigo móra! 

PORTO-Março de 1932. 

A. JF. 

O Paraiso 
Em frente à Capitania 

AVELE O 

  

  

  

É sempre quem vende por 
mais baixo preço todos os ar- 
tigos de Ferragem, tintas, ci- 
mentos, vidraça, mercearia e 
sementes  



ECOS DE CACIA 

| NO DICIASDA NOSSA TERRA II     

De Mataduços e Alumieira 
desta cidade a instrução dos no- 
vos recrutas, que são em nume- 
ro muito elevado. 

  

Retardada : 
Aniversarios 

Fez anos no dia 20, em Lis- 
boajo Sr. Joaquim Bernardo Bas- 
tos. j 

— Tambem no Poço do Bispo 
fez anos a esposa do sr. Alvaro 
Pereira, D. Celeste Marques Pe- 
reira. 
—Tambem fez anos no dia 10 

a menina Maria P. Rocha, filha 
de Idalina Rocha, e do nosso a- 
migo sr. Francisco Gonçalves 
Pereira 

Muitos Parabens. 

Varias Noticias" 

Retirou-se para a Figueira da 

Foz, onde se foi empregar o sr. 
Luiz Marques Moreira. / 

Estiveram em Mataduços ten- 

do já retirado para Coimbra os 

srs. José de Castro e Antonio 

Lopes. 
—De Ilhavo o sr. 

1s. 
DO ind em Alumieira está 

o sr. Manuel Ferreira, e de Lis- 

boa esti aquia gentil menina 

Estsfania S. Lopes. 

Tem estado doente a sr.* D. 

Maria S. da Maia, esposa do sr. 
nio da Maia. 
a dias o sr. Manuel Gon 

calves Saltão, foi acometido de 

uma forte congestão cebral, es- 

tando ao cuidado do distinto eli- 

nico sr. dr, Manurl Pereira da 

Cruz, de Aveiro. 
O enfermo felismente tem sen- 

tido melhoras. 
Tambem em Lisbôa, se encon- 

tra doente a sta bisneta, filha do 

sr. Americo Augusto Soares, e 

de sua Ex." esposa Ana Gonçal- 

vas Soares, e neta do nosso par- 

ticular amigo João Gonçalves 

Saltão. R ) 

Aos enfermos desejamos rapi- 

duas melhoras. ã 
Deve partir para junto de seu 

esposo, (o sr. José Pereira Maia) 

que se encontra no Brasil, a sr. 

Maria Emilia Maia e seus filhos, 

no proximo mêz de Abril. 

A razão de ésta sr.* não ter já 

retirado ha mais tempo, contor- 

me é o seu dezejo, tem sido a 

demora de ainda não estarem 

prontos us seus documentos pas- 

saportes, para assim seguir via- 

em. 

4 Para fechar 

Umas certas beatas fingidas 

continuam a ir com carinhas 

pezarózas á confissão, só para 

pli irem mentir, visto que não 

aontam cértas maroteiras que é- 

cas fizeram, que nós somos sab- 

ldores!... e ali mentem perante 

o padre, e as suas consciencias. 

por isto mesmo que o mun- 

dose não vira... 
Mas nós que as conhecemos 

de ginjeira 

Antonio 

Correspondente 

  

De Taboeira 
  

Realisou-se, como aqui o dis- 
semos, no preterito domingo o 
primeiro casamento na linda 
Capela da Santa Maria Madalena, 
em Taboeira, do nosso bom a- 
migo e assinante sr. José Mar- 
ques d'Almeida, com a menina 
Maria Rita Nogueira, 

Como se tratava do primeiro 
casamento religioso ali na cape- 
la este foi muito concorrido. 

Como o nosso corresponden- 
te até á dacta não nos temha em- 
viado permenóres sôbre este ca- 
samento, apenas nos limitamos 
a dár esta pequena noticia, 

Aos noivos, aqui endireçamos 
as nossas felicitações. e 

  

Da Figueira da Foz 
Começou já nos regimentos 

Os galuchos percorrem a cida- 
de e admiram a imensidade do 
oceano, cujas ondas Se veem es- 
preguiçar no 
ia. 

alvo areal da pra- 

Sejam benvindos os novos 
soldados da Pátria! 

“* e 
No teatro da Associação Na- 

val subiu á cêna no ultimo do- 
mingo a linda aperta em 3 
actos O Casamento da Vasca, 
sendo os amadores muito aplau- 

[didos pela numerosa e selecta 
assistencia. 

* 
“ + 

Cumprimenta-mos nesta cida- 
de o nosso amigo Antonio Go- 
mes dos Santos, de Santa Cumba 
Dão., 

“fa 

Tambem aqui abraçá-mos o 
nosso querido amigo Eduardo 
Mouzinho, valoroso elemento 
do Grupo de foot-ball Sporting 
Club de Portugal, de Lisboa. 

e" 4 

No proximo domingo realiza- 
se um baile na «Filarmonica 10 
de Agoston, 

“* e 
Exibe-se no proximo domin- 

go, 13, no teatro Parque Cine 
o grandioso filme A cidade do 
Canto. 

"e 
Deu á luz uma criança do se- 

xo masculino a esposa do nos- 
so amigo Vasco Luiz dos .San- 
tos, encadernador da Tipografia 
Peninsular, a quem por tal mo- 
tivo enviamos os nossos since- 
ros parabens. 

“*w 

Não passa bem de saiúide a sr.* 
D. lida Gomes d'Almeida San- 
tos, digna esposa do sr. Raul 
dos Santos, emprezado da Vi- 
draria, Manoego. 

Desejamos o 
restabelecimento. 

seu completo 

** a 
Faleceu há dias a sr. D. Ma- 

ria Amelia Viana, mãi do conhe- 
cido pintor sr. David Viana e 
avó do nosso amigo David Vi- 
ana Junior, a quem por tal mo- 
tivo apresentamos a expressão 
tincera do nosso muito desgos- 
so. 

“* + 
No domingo ultimo realizou- 

de o casamento do sr. Antonio 
sos Santos Massa, estabelecido 
com uma padaria na Rua Béla, 
desta cidade, com a sr.* D. Fran- 
celina da Cruz Salvador. 

Desejamos-lhes muitas felici- 
dades. 

“«* a 
No proximo domingo temos 

foot-boll em barda, nada mais 
nada menos de.3 desafios! 

Em desafio amigavel com a 
Associação Naval joga o Atleti- 
co Club Marinhense, forte gru- 
po da Marinha Grande, e para o 
campeonato da Figueira realiza- 
se um encontro entre as primei- 
ras categorias do Sporting Club 
Figueirense e União de Buarcos, 
e em reservas realiza-se tambem 
um encontro entre a Associação 
Naval e União de Buarcos. 

Ou tudo ou nada! 

11-3-932 

DIVORCIOS RÁPIDOS 

Tiroliro 

  

Agora, sim. No Estado de 
Chihuahua, um nome esqnisi- 
tissimo, que fáz parte dos! 
Estados Unidos do Mexico, | que s 
foi decretado agora O divorcio 

Soh a ilusão do amor... 
(Á Mercelinda) 

Um dia quiz o destino, 
que um caminho percorresse, 
onde só Cupido manda, 
onde amor me perdesse... 

Entrei, nada vislumbrando. 
Mas prazeres sobranceiros 
na alma sinto germinar 
ao dar Os passos primeiros. 

Curta idade então contava. 
trez lustros, eram meus anos; 
de Cupido como em mim 
dentro guardar seus arcanos?l... 

Inocente me disponho, 
tal Serafim conheces, 
esse impavido Cupido, 
que medito em sonhos vêr. 

Paladino da Ventura, 
carro, trilhando caminho, 
qual caravelas á sorte 
sulcam mares de mansinho... 

Para longe estendo a vista 
apênsa, e nada diviso... 
Mas eis que sai dentre as flores 
alma imagem, de improviso! 

Vou ao seu alcance e brado; 
«Senhor, aqui rendo culto 
a vosso Imperiom...—e termino 
humilhado ante seu vulto!... 

Ah... não é Cupido, não... 
Quem será esta deidade 
que meus olhos não conce- 

bem?!... 
Oh! adoravel beldade... 

Estasio contemplando 
sua forma escultural, 
encantadora, sem falha, 
pura, esbelta e divinal!... 

Nos olhos todos luzentes, 
que mais parecem estrêlas, 
esvoaçam-se alegrias, 
que anelo e não posso tê-las! 

Os labios côr de romã, 
onde escapa doce alvura, 
ao comtemplá-los me lembra, 
flôr aberta de purpural 

E sua cinta delgada, 
lindo corte tem seu peito, 
e elegante pé se avista. ., 
Tudo insta belo e perfeito! 

De cima a baixo seu corpo 
com olhares tristes pejo; 
ardentes flamas me abrasam 
ao regar de si um beijo... 

Oh divinos, alvos ceus... 
já reconheço essa rosa, 
que me levou tantos ais! 
—E Marcelinda formosa... 

Avanca, 1932 

Antonio Lusitano, 
capas dn toe Ro Re 
Quem não está bem... mu” 

da-se. 
Assim, uma mulher que não 

está para aturar o marido, es- 
creve ao presidente do Estado 
a seguinte carta: 

— Senhor presidente—Ro- 
go-lhe se digne pronunciar o 
divorcio entre mim e meu ma- 
rido. 

Assina o nome completo, 
dá a sua morada, indica o dia 
ea repartição em que se casou 
— e não precisa de mais nada. 

E o marido pode fazer o 
mesmo. 

Como se vê, estes mexica   nos são homews práticos, 

  

= se este decreto| 
por correspondencia, sem ma-| chega até Cacia!... 

lis estopadas. - Quantos homens, ficam sem 

Hit D Pi 

| 

De Avanca 
Devido a uma enfermidade, 

encontra-se retido no leito, o 
Dr. Manuel de Matos e Silva, 
proprietario do Seixo de Bai- 
Xo. 
—Tambem. está bastante 

incomodado de saude, na sua 
casa de Resumi!, o Sr. Anto- 
nio Vaz Larangeira. 

Aos dois enfermos deseja- 
mos O mais rapido restabele- 
cimento. 
— Tem-se feito, com grande 
concorrencia de diversos ge- 
neros, o mercado bi-semanal, 

tar. 

  

: qe 
Do Bonsucesso 
Horarios de trabalho 

Chamamos a atenção das au- 
toridades competentes para o 
facto dos industriais desta loca- 
lidade estarem trasgredindo o 
decreto que regula o horario de 
trabalho, 
==Foram absolvidos no tribu- 

nal de Aveiro os nossos inolvi- 
daveis amigos João d'Almeida 
Vidal e Saul dos Santos Mara- 
buto, ambos de Verdemilho. 

Em correspondencia de Ver- 
demilho para o «Seculo» dizia 
um correspondente que os 
rues eram criminósos, o que é 
terminantemente falso, o que foi 
provado no tribunal, 

Ãos nossos amigos, em espe- 
cial ao sr. João d'Almeida Vidal 
os nossos parabens, lamentândo 
que tenha sido insultado por 
essa reles creatura. 

==Comonica-nos a comissão 
das festas em honra da Nossa S.'a 
do Bonsucesso, orágo cáda terra, 
foi contratada para a brilhantar 
estes festejos, a Filarmonica Ilha- 
vense, 

==Tem aumentado considera- 
velmente os consumidores de 
inergia electica em Verdemilho e 
Bonsucesso, 
==Chegaram da America, os 

nossos conterrâneos srs, Francis- 
co Vieira e Manuel Vieira, este 
ultimo acompanhado de sua es- 
posa e filha, 

==A meia-noite do preterito 
sabado, nesta hora dum silencio 
sepulcral, faleceu quasi repenti- 
namente a sr.* Rosa de Jesus, 
de 62 anos, esposa dosr. Manuel 
dos Santos Miragais(O Ponche). 

O enterro que se realizou no 
domingo foi uma grande manis- 
festação de saudade incorporan- 
do-se no funeral a irmandade 
Nossa S.: do Rosario e muito 
pôvo de todas as classes sociais. 
Conduziu a chave do caixão o 

nosso ilustre conterrâneo sr. Dr. 
Alberto Souto. 

Por noticia vindas da America 
sabemos ter falecido ali o nosso 
conterâneo sr. Antonio Nunes de 
Oliveira. 

A todas as familias enlutadas 
apresentamos em nosso nome e 
do «Ecos de Cacia» as nossas 
condolencias. 

Mario de Matos 

Vende-se 
Uma boa propriedade, 

composta de moradia com 1.º 
andar, pomar, poço, vinha, ei-       
  
   

s de Goua  CÁCIA 
mulher, e mulheres ficam sem 
homens. 

Tantos filhos sem Pae, e 
tantos Paes sem filhos. 

o que muito nos apraz regis-| 
Cc. 

| Posto Radio Cacia 
Do Estrangeiro 

Chóque de Comboios 10 e 3/4 
Segundo um telegrama recebi- 

do hoje a meia noite de Madrid 
o Comboio Rapido, chocou com 
o sud espresso do Vál do Vou- 
ga, na Figueira da Eóz. 

Não houve desastre. pessoais 
O que lamentamos amuito, Ape- 
nas houve grande panico na pra- 
ia, onde se encontravam milha- 
res de pessoas a banhos das a- 
guas das Pedras Salgadas, e a 
banhos de sol e chuva se vier. 

“* 

Melhoramentos 

Consta-se que brevemente se 
vai construir em Aveiro, uma 
fabrica de ovos. 

Oxalá que seja breve para ate- 
nuar a crise de trabalho— para 
os que não querem trabalhar, —e 
a carestia dos ovos meles, 

* * “* 

O Conflito Oriental. 
Tacaum, 37—A China en- 

viou uma nová reclamação, 
que não pôde ser aceite por 
as reclamações só serem ace- 
ites ás segundas, sextas e sa- 
bados até ás 26 horas. a 

%* we 

Pequim: o—O Japão conti- 
nua a enviar tropas para a fro- 
nteira, tudo fazenpo prever 
que oconflito terá uma solução 
pacifica. E 

Vai a caminho da Chinaum 
vapor carregado de solução de 
cameras de ár de automoveis. 

Pode ser que cole... 
* * 

Secção Alegre 

* ” mk 

José emprestas-me vinte es- 
cudos? 
—Ô meu amigo, só tenho 

dez... 
--Não faz mal; emprestas- 

me esses dez eficas-mea dever 
os outros dez... * 

% * %* 

Antonio: Raul tu vais mu- 
dar de casa? 

Raul: Vou para a Gafa- 
nha. no 
Antonio: Ah, sim!... Tam- 

bem hásde levar um lindo en- 
terro se deres vinho e petis- 
co.. 

% 
* * 

—Um curtidor de coiros— 
Ah! baronga! á 55 anos que 
sou cortidor de coiros e nunca 
vi pele tão fina como a de V.* 
E 

Artur Fernandes 

Antonio Soares da 
Silva 

Sud-Expreso 

Fornecedor de madeiras 
MATADUÇOS 

Tem sempre madeiras em 
deposito, verdes e sêcas, de 
varias qualidades. 
Encarrega-se das carpintari- 

as de todo o sistema com a 
maxima perfeição e urgencia. 

Dirigir toda a correspon- 
dencia a Mataduços. 

Se quereis as vossas 
vendas garantidas a- 
nunciai- asno ”Ecos de 

    1 TE Cacia,,



Manuel Correia Vidinha 
com Ê 

Fazendas de lã e algodão-Chales de merino e sêda—| 

Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 

chinelas. 

Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, ete. 

Praça da Republica (em frente ao chafariz — A ngeja 

ECOS DE CACIA 

  

  

  

  

  

ABÍLIO DE CARVALHO 
  

  

      

  

  

  

ESPECIALIDADES PRODUCTOS RS RES 
nacionais | | químicos RESTA AD 

e e 
ESTRANGEIRAS FARMACEUTICOS 

Tem todos osar- 
R. Conselheiro Nunes da Silva CACIA tigos funerários, 

% x 

x % 
  

Encadernações 
Perfeição Rapidez Segurança 

Preços modicos 
  

  

ENCADERNAÇÕES EM: OLEADO, GABARDINE, 
PERCALINE, CARNEIRA E CHAGRAN. 
LIVROS COMERCIAIS, DECIONARIOS. LIVROS DE 
APONTAMENTOS, ALBUS, PÁSTAS E TODO O SER- 
VIÇO DE ENCADERNAÇÕES 

Peça amostras e pedidos, a Artur Fernandes. 

Agênte de Publicações-Quintã de Loureiro-CÁCIA       
    % x 
  

“Restaurant Floresta 

  

Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os sêus 

estimados clientes. E” o que mais barato vende. 

Recomenda-se pelos bons vinhos brancos e tintos 

E' o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, 

e a explêndida CALDEIRADA 

A uGinginha de Lisboar tambem aqui se vende sendo 

vor excelencia um aperitivo estomacal e o maior reagente contra 

4 GRIPE 

  

  

Joaquim Simôis Birrento 

LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO 

  

  

Ninguem compre sem ver os baixos preços do 

maior e mais antigo depósito de 

URNAS do districto. 

Só vende BARATO 
a Casa Leitão 

de Estarreja 
de fazendas, chales, 
cazemiras, sedas, mo- 

das, artigos de bordar, figurmos, 
sombrinhas, calçado, gramafones e discos ,etc. 
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VERMIFUGO LAXÁTIVO 
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Praça-Estarreja 
  

  

Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil, 
Argentina, America do Norte, França e Africa e trata de 
toda a documentação legal para estes portos. 

Responde-se a toda a correspondencia. 

Prontidão, Seriedade e Economia 
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LUSITANO 
Este medicamento absoluta- 

mente inofensivo, que em crean- 
ças, mesmo de tenra idade, quer 
em adultos, é d'um efeito seguro 

mes intestinaes, bem como na 
destruição dos germens que os 
reproduzem, 

Preparador e depositário : 
Farmácia Lusitana 
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Na TIPOGRAFIA CACIEN- 

SE executam-se todos os traba- 

lhos concernentes à Arte Grá- 

fica. 
! 

  
  

Todo o nosso conterrâneo re- 
sidente em Lisboa que desejara 
publicação de alguma coisa no 
nosso jornal queira dirigir-se ao   

e rapido na expulssão destes ver-|" 

A BZULE)JOS 

Azulejos artísticos e decorativos — A maior 
perfeição em todos os estilos — Cópias fieis 
de: monumentos, assuntos históricos, paisa- 

  

suis voos) gens, fotoprafias, etc. :z::::; 

EE oras a RE TO. CTA. 
fere DA de e 

Er PRO 

Manuel Pedro da Conceição, Filhos 
(Firma registada) 

AVEIRO PORTUGAL 

Premiada em diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Gran= 
de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1922 

(Casa Fundada em 1882) 

RÃ) 
Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lia. | 
Escritório e Fabrica: Rua da Pasteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto 

  

  

   

  

   

  

    

TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais Hi 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios   

ALVAIADES, SECANTES | 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA. é impresso com 
as afamadas, tintas desta: casa que se re- 
comendam pela suz bôa qualidade. 
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